
O EVANGELHO DE LUCAS: O ÚNICO DEUS PARA TODOS OS POVOS 

EP 01 
 

 
(“São Lucas”, por El Greco, em aprox. 1610) 

 

“Visto que muitos têm empreendido uma narração coordenada dos fatos que se realizaram entre nós, 

transmitidos pelos que desde o princípio foram suas testemunhas oculares e ministros da palavra, 

pareceu adequado também a mim, excelentíssimo Teófilo, depois de investigar tudo cuidadosamente 

desde o começo, escrever-te uma narrativa em ordem, para que tenhas certeza da verdade das coisas 

em que foste instruído.” (Lucas 1.1-4) 

 

Prólogo: uma grande jornada. Um grande 

alvo. 

 

Este é o sentimento que brota de nosso coração 

ao iniciarmos esta grande jornada pelo 

evangelho de Lucas.  

 

Este é o primeiro episódio de uma série que irá 

percorrer todo o texto do evangelho escrito pelo 

“médico amado”.  

 

A investigação do texto lucano se dará com um 

objetivo em mente: produzir um comentário 

pastoral ao evangelho de Lucas que acalente a 

alma com o brilho do Evangelho de Jesus. 

Jesus é o grande astro e personagem principal 

de Lucas, e acredite: ter Jesus é tudo o que 

você precisa. 

 

A obra. 

 

Existem quatro evangelhos: Mateus, Marcos, 

Lucas e João. Todos são Palavra de Deus e 

verdadeiros, porém cada um deles possui um 

foco. Mateus é direcionado ao público de origem 

judaica; Marcos aos romanos, João aos gregos 

e Lucas aos gentios. Quem eram os gentios? 

Todos aqueles não judeus. 

 

Lucas é o maior contribuinte ao Novo 

Testamento em extensão. Sua obra em dois 

volumes (Lucas-Atos) supera em extensão os 

14 escritos somados de seu grande amigo 

Paulo (o apóstolo aos gentios é o autor do maior 

número de textos com Romanos,1 e 2 Coríntios; 

Gálatas; Efésios; Filipenses; Colossenses; 1 e 2 

Tessalonicenses; 1 e 2 Timóteo; Tito e Filemom, 

porém perde em extensão para Lucas-Atos). 

 

Lucas possui 1.151 versículos, sendo 568 tão 

somente palavras de Jesus, o que é mais que o 

encontrado no evangelho de João. 

 

Ou seja: quer ouvir Jesus? Leia Lucas. 

 

O autor. Quem foi Lucas? 

 

Os autores contemporâneos têm firmado 

opinião de que Lucas provavelmente não era 

judeu. Isto significa que ele não cresceu num 

contexto de leitura da Torah e os profetas, vida 

no Templo e/ou sinagoga, tampouco aguardava 



a vinda de um Messias. “Lucas” é um nome 

essencialmente gentio. 

 

Lucas é referido 3 vezes no NT, todas de forma 

bastante elogiosa. Em Cl 4.14 vemos que ele 

era médico. Em Fm 24 vemos que era 

companheiro de Paulo até na prisão; Em 2Tm 

4.11 Paulo dá um angustiante relato que muitos 

de seus cooperadores o abandonaram, mas “só 

Lucas está comigo”.  

 

Com efeito, Lucas foi um grande companheiro 

de Paulo e a pesquisa teológica bíblica mais 

contemporânea tem ressaltado o alinhamento 

de pensamento entre Lucas e os textos 

paulinos. Isto fica facilmente explicado pela 

proximidade e amizade entre os dois. 

 

O autor do evangelho não falou de si. Preferiu, 

antes, escrever um livro sobre Jesus e outro 

sobre a obra da igreja nascente. É a tradição (a 

história registrada pela 3ª geração de 

discípulos) que nos dá informações sobre o 

médico amado: “Lucas é um sírio de Antioquia, 

sírio pela raça, médico de profissão. Tornou-se 

discípulo dos apóstolos e mais tarde seguiu 

Paulo até ao seu martírio. Tendo servido o 

Senhor com perseverança, solteiro e sem filhos, 

cheio da graça do Espírito Santo, morreu com 

84 anos de idade.” Este é um trecho de autoria 

não identificada de um comentário ao evangelho 

de Lucas datado do Séc. II. 

 

O destinatário. Quem foi Teófilo? 

 

Os dois volumes da obra de Lucas têm um 

destinatário: o “excelentíssimo Teófilo”. Quem 

foi este homem? Não sabemos. Alguns afirmam 

que não seria uma pessoa de fato, e sim um 

destinatário alegórico. Teófilo significa “amigo 

de Deus” (Theos = Deus; philos = amigo) e, 

portanto, a obra seria destinada a todos aqueles 

que são “amigos de Deus”.  

 

Todavia, este argumento não parece se 

sustentar haja vista Lucas usar um adjetivo 

importante para o seu tempo: “excelentíssimo”. 

Apenas membros da alta corte romana eram 

chamados desta forma (Paulo usou a mesma 

forma honrosa para falar com Félix em At 24).  

 

Assim, é provável que Teófilo fosse um membro 

da alta corte romana, e pela graça de Deus um 

generoso financiador da expansão do 

evangelho. Teófilo financiou a pesquisa acurada 

do médico historiador Lucas e quando há a 

combinação de generosidade daqueles que têm 

meios para que a obra seja realizada por 

aqueles que estão no campo, grandes coisas 

acontecem. 

 

Novos “Lucas” e “Teófilos” hoje; o Senhor 

de sempre. 

 

Como disse John Piper: “ou você é enviador, 

enviado ou desobediente!”. A igreja hoje precisa 

de novos “Lucas”, pessoas que combinem a fé 

em Jesus Cristo com a firme presença nos 

ambientes acadêmicos e profissionais, bem 

como novos “Teófilos” que generosamente 

contribuam para a expansão do evangelho. Ou 

somos como “Lucas” ou como “Teófilo” – a outra 

opção é a desobediência (o que certamente não 

queremos!). 

 

Eu e você temos em nossas mãos um tesouro 

produzido pela combinação de vontades e 

esforços de homens do passado. Porém, o 

Senhor de sempre, Jesus, nos chama hoje à 

ação. Que Ele nos abençoe nessa jornada. 

 

Gabriel F. Soares de Brito. 

 

Próximo: Ep 02 – o anúncio do nascimento de 

João Batista 


